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São 568 revistas em quadrinhos no acervo

A Biblioteca Públi-
ca Municipal está com 
uma atração sensacional 
para as crianças e tam-
bém para aqueles fãs da 
Turma da Mônica. Perso-
nagens de Maurício de 
Souza.

A Biblioteca do mu-
nicípio está Integrada a 
rede do Sistema Estadual 
de Bibliotecas Públicas 
e inaugurou um espaço 
exclusivo para gibis, a 
Gibiteca. Com 364 gibis 
e mais doações de 204 
gibis de colaboradores, 
totalizando 568 revistas 
em quadrinhos no acer-

Gibiteca é o novo espaço inaugurado 
na Biblioteca de Barra do Bugres
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vo. Além da Turma da 
Mônica, ainda há cole-
ções de mangás e Heróis 
Marvel como Super Man, 
Homem Aranha e outros.

A Secretaria de Educa-
ção convida aos aficiona-
dos e fãs da leitura a visi-
tarem o local e desfrutar 
de leituras que alcançam 
vários ‘mundos’, vários 
sonhos, afinal, não há 
melhor atração do que a 
leitura que desempenha 
papel importante no de-
senvolvimento do ser hu-
mano. É grátis!

A Biblioteca Pública 
funciona na Rua Josino 
Prado, das 7h às 11h e 
das 13h às 17h, de se-
gunda a sexta-feira.

Bióloga explica motivo dos
ataques de ariranhas a banhistas

EM TANGARÁ

Nos últimos 15 dias, 
duas famílias foram ata-
cadas por ariranhas no 
Rio Sepotuba, em Tan-
gará da Serra.  As víti-
mas tiveram ferimentos 
graves nas pernas, pés e 
outras partes do corpo. 
Ataques de ariranhas não 
são comuns, no entanto 
elas costumam ser agres-
sivas quando se sentem 
ameaçadas.

O caso mais recente 
ocorreu no início deste 
mês, após uma família 
de São Paulo vir para 
o município visitar pa-
rentes. Ao ver a esposa 
sendo atacada pelos ani-
mais, o marido pulou no 
rio para ajudá-la e tam-

Elas costumam
ser agressivas 
quando se sentem 
ameaçadas

Mulher foi atacada e ficou gravemente ferida em Tangará

bém foi ferido.
Já o primeiro caso foi 

registrado em junho, 
quando uma criança tam-
bém foi mordida várias 
vezes pelas ariranhas e 
teve lesões graves. Am-
bos os incidentes aconte-
ceram no Rio Sepotuba, 
próximo ao assentamen-
to Antônio Conselheiro. 
Os banhistas foram so-
corridos por equipes do 
Samu.

A bióloga e coordena-
dora do Museu de Histó-
ria Natural do Araguaia 
(MuHna/UFMT), Márcia 
Cristina Pascotto, disse 
que as ariranhas vivem 
em grupos e são muito ter-

ritorialistas. Cada grupo 
pode defender uma região 
de cerca de 10 a 30 quilô-
metros de extensão, o que 
pode explicar os ataques 
no mesmo rio.

Conhecidos pela valen-
tia, esses mamíferos de 
água doce enfrentam até 
onças para proteger a es-
pécie. Para Márcia, essa é a 
principal explicação para 
os ataques. “As ariranhas 
têm filhotes no início da 
estação seca, eles nascem 
entre agosto e setembro. 
Então, provavelmente ha-
via alguma fêmea gestante 
no grupo e como elas são 
muito sociais acabam atuan-
do junto e defendendo seu 
território”, esclarece.

Márcia ressalta que 
ataques de ariranhas a 
banhistas são raros e 
como houve duas situa-
ções no mesmo rio, aler-
ta que as pessoas devem 
tomar cuidado por ser o 
local onde os animais se 
reproduzem.
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Provavelmente 
havia alguma 
fêmea gestante 
no grupo


